
Uma carta que saia de seu punho é você 
conversando. 

Qualquer assunto pode ser tratado com al­
tura e benevolência. 

• 

Quando você não possa grafar boas referên­
cias, em relação à determinada pessoa, vale mais 
silenciar quanto a ela. 

Somos responsáveis pelas imagens que cria­
mos na mente dos outros, não apenas através 
do que falarmos, mas igualmente através de 
tudo aquilo que escrevermos. 

41 
Reuniões sociais 

A reunião social numa instituição ou no lar 
deve sempre revestir-se do espírito de comunhão 
fraterna. 

• 

Sempre que o espinho da maledicência re­
pontar nas flores do entendimento amigo, pro­
cure isolá-lo em algodão de bondade, sem des­
respeitar os ausentes e sem ferir aos que falam. 

• 

As referências nobres sobre pessoas, acon­
tecimentos, circunstâncias e cousas são sempre 
indícios de lealdade e elegância moral. 

* 
Ignore, em qualquer agrupamento, quais­

quer frases depreciativas que sejam dirigidas a 
você, direta ou indiretamente. 

• 

Evite chistes e anedotas que ultrapassem as 
fronteiras da respeitabilidade. 

• 



Ante uma pessoa que nos esteja fazendo o 
favor de discorrer sobre assuntos edificantes, 
não cochiche, nem boceje, que semelhantes ati­
tudes expressam ausência de gabarito para os 
temas em foco. 

• 

Nunca desaponte os demais, retirando-se do 
recinto em que determinados companheiros 
estão com a responsabilidade da palavra ou com 
o encargo de executar esse ou aquele número 
artístico. 

• 
As manifestações de oratória, ensinamento, 

edificação ou arte exigem acatamento e silêncio. 

Jamais rir ou fazer rir, fora de propósito, 
nas reuniões de caráter sério. 

• 

Aproveitar-se, cada um de nós, dos enten­
dimentos sociais para construir e auxiliar, doan­
do aos outros o melhor de nós para que o melhor 
dos outros venha ao nosso encontro. 

42 
Festas 

Todos os motivos para festas dignas são 
respeitáveis, entretanto, a caridade é a mais ele­
vada de todas as razões para qualquer festa 
digna. 

* 
Ninguém há que não possa pagar pequena 

parcela para a realização dessa ou daquela em­
presa festiva, destinada à sustentação das boas 
obras. 

• 

Sempre que possível, além da sua quota de 
participação num ato festivo, com fins assisten­
ciais, é importante que você coopere na venda 
de, pelo menos, cinco ingressos, no campo de 
seus amigos, a benefício do empreendimento. 

• 

Mesmo que não possa comparecer numa fes­
ta de caridade, não deixe de prestar a sua con­
tribuição. 

* 
Festejar dignamente, em torno da fraterni-


